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	INTRODUÇÃO

	
	Este escrito nasceu da curiosidade que tive em relação aos irmãos, que insistem sistematicamente em permanecerem vinculados as trevas e quais as consequências reencarnatórias e perispirituais para estes irmãos. O que seria a deformação do perispírito e a insistência nesta faixa mental, quais as consequências para estes irmãos, vinculados profundamente ao ódio. Foi durante a procura bibliográfica para este assunto que me apareceu o espírito/irmão Constante. Este convidou-me para junto dele e uma equipe especializada no socorro e ajuda aos irmãos nas zonas umbralinas, percorrer este lugar e aprofundar meus estudos na área das energias trevosas e suas consequências para o perispírito. Foi durante o percurso nas zonas umbralinas, que Constante chamou a perda do perispírito de SEGUNDA MORTE, fazendo alusão a colocação de João Evangelista no Apocalipse.

	Então me coloquei a disposição dos espíritos, que por bondade de Jesus Cristo e de Deus, me ajudaram neste estudo e na confecção deste escrito. Espero do fundo do coração que este escrito possa ajudar a todos aqueles que lerem estas páginas e que os irmãos façam as devidas reflexões e possam se convencerem que o único caminho que temos para a felicidade é o amor. 

	Quero deixar bem claro que a doutrina espírita é uma doutrina que tem por base Kardec e somente a partir de Kardec e Jesus Cristo podemos caminhar com a certeza de melhor consubstanciar nossos conhecimento. Alguns irmãos vão questionar a segunda morte do ponto de vista da evolução, onde podemos observar que a perda do perispirito ocorre em duas mãos, para os espiritos puros que não necessitam mais deste e dos espiritos trevosos em grande grau de maldade, que lesan tanto o períspirito, fazendo com que o mesmo necessite um tratamento de readequação para novamente estar a disposição do espírito e este usar o mesmo para promover a sua evolução. 
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	A SEGUNDA MORTE 

	
	Apocalipse 21.8: “Quanto, porém, aos covardes, aos incrédulos, aos abomináveis, aos assassinos, aos impuros, aos feiticeiros, aos idólatras e a todos os mentirosos, a parte que lhes cabe será no lago que arde com fogo e enxofre, a saber, a segunda morte”.

	
	Livro dos Médiuns, Allan Kardec – Cap. XXIX, item 343 - “Muitas pessoas pensam também que “O LIVRO DOS ESPÍRITOS” esgotou a série das questões de moral e de filosofia. É um erro. Por isso julgamos útil indicar a fonte donde podemos tirar assuntos de estudo – por assim dizer inesgotáveis.”

	
	
	O CONVITE AO ESTUDO

	
	
	Morrer e viver, viver e morrer, são estágios do processo de evolução natural dos seres criados por Deus, é através dos nossos próprios merecimentos que galgamos estágios melhores nas várias moradas criadas pelo Pai para o nosso aprendizado e evolução. Sabemos por afirmação principalmente de Allan Kardec, que o ser jamais retrograda no seu processo de evolução, mas como fica os espíritos altamente envolvidos nas trevas e que deformam o seu períspirito, qual o processo de reeducação magnética que passa o espírito para recompor sua organização atômica? Os estudos referentes a desagregação celular ou a deterioração magnética/atômica do corpo perispiritual ainda é assunto muito incipiente e ao mesmo tempo necessário para o estudo e compreensão da ciência espírita no que concerne ao aparelho perispiritual, pois ele tem que ter condições energéticas para promover o processo de reencarnação. Os relatos dos espíritos cada vez mais avançam nos terrenos do conhecimento e nos abrem perspectivas melhores de conhecimento tanto dos elementos que formam a matéria densa, corpo material como os elementos que formam a matéria espiritual ou corpo espiritual. Todo o processo está ligado ao tipo de vida que levamos, tanto no mundo material como no mundo espiritual. O que podemos observar é que a bondade de Deus e suas leis, são imutáveis, justas e educativas. Todos os seres animados e inanimados estão regidos sob a lei do progresso, que caracteriza o progresso dos mundos, onde estes vivem. Outra lei que age diretamente sobre os seres é a lei de causa e efeito que atua diretamente no campo vibratório do ser. É sobre as transformações do períspirito e suas degradações energéticas, que discorreremos no percurso destas anotações, sobre o tema a segunda morte. 

	Perguntava me como ocorre este processo da segunda morte, onde o ser promove por vibrações de baixo calibre a perda e deterioração do períspirito, promovendo assim uma imersão nos reinos inferiores, como retroceder no processo hominídeo? Isso me deixava em cheque, pois a doutrina dos espíritos embasada por Kardec, deixa bem claro que não pode o ser retroceder no seu processo de aprendizado e evolutivo. O que João Evangelista quis dizer com o tema segunda morte no apocalipse? O que ocorre com os seres umbralinos ou trevosos, para estes terem seus perispíritos comprometidos e como se daria a restauração destes, principalmente aqueles que insistem, mesmo após reencarnações sucessivas, no ódio? Quais seriam as consequências para o ser que persiste neste caminho incondicionalmente? Quanto tempo este processo duraria e como seria o retorno? Onde fica, a bondade e Justiça de Deus em relação ao tema segunda morte? Fica em cheque eu e minhas argumentações perante os escritos de Kardec. 

	Levantava estes argumentos, pois não encontrava, mesmo nos livros dos espíritos e nas outras obras de Kardec, um aprofundamento neste tema. Como a segunda morte se processo na forma anatômica dos espíritos. Sabemos que nas leis de Deus não há retrocesso nem degeneração espiritual. O que aprendemos é patrimônio eterno do espírito, não se perde, mas sabemos que nos umbrais temos formas de espíritos que perderam sua caracterização humana e por perturbações perispirituais se tornaram seres das mais variadas formas e até mesmo “coisas” horrendas e inimagináveis transformaram-se. Minha argumentação mental se avolumava e os meus pensamentos procuravam respostas as dúvidas, mas sem solução bibliográfica. Pensava eu que estaria trafegando em uma utopia imaginária em meus devaneios, lembrei-me de Dante Alighieri, e sorri tristemente, pois quem sabe estaria eu em devaneios espirituais ou loucura humana.

	Neste interim dialogava seguia com meus pensamentos e olhava pela janela o firmamento. Senti uma leve brisa e uma energia que se misturava com a luz da lua e das estrelas num céu maravilhoso. Fiquei estático ao perceber que alguém me fintava nos olhos e sorria docemente. Mesmo sendo espírita e acostumados com a vidência, percorreu-me pelo corpo um frio assustador. Quis correr, mas minhas pernas não me obedeciam. Ele caminha em minha direção e gentilmente me pede calma. Esfreguei os olhos, para ter certeza o que estava acontecendo, mas acomodei-me na cadeira em meu quarto. Notei que ele não pronunciava as palavras, mas as mesmas me chegavam à mente nitidamente. Perguntei-lhe mentalmente, qual sua intenção em estar aqui. Perguntei se era meu desencarnar, se chegou minha hora de partir? Ele sorriu docemente e se apresenta. 

	- Sou Constante. Não estou aqui para seu desencarne, minha missão ou objetivo é lhe levar a responder suas inquirições sobre o tema segunda morte. O objetivo da espiritualidade maior, com a vinda do terceiro milênio é cada vez mais levar os seres humanos a terem a responsabilidade sobre suas reencarnações e saberem cada vez mais as implicações em relação a persistência no caminho das trevas. Para tanto os espíritos superiores estão lhe induzindo e lhe convidando para através do desprendimento mediúnico escrevermos através de você fatos, elementos, que envolvem o tema segunda morte. Se você aceitar o convite lhe conduziremos aos umbrais, onde lhe daremos maiores explicações e subsídios para você tecer comentário sobre o assunto a ser escrito, com o tema segunda morte. Este assunto vai trazer conhecimento e luz sobre obras que tratam sobre temas como: suicídio, umbral, períspiritos, lei de causa e efeitos e as consequências advindas, tanto para os espíritos encarnados e desencarnados. Necessitamos de sua ajuda mediúnica para tratar de um assunto, que a meu ver e da espiritualidade maior, são pertinentes nestes momentos de transição do planeta para o terceiro milênio. Neste escrito trataremos da segunda morte, como um processo de licantropia e desajuste atômico e molecular do períspirito, que arroja o ser pensante aos reinos inferiores, como forma de reajuste de seu cosmo psico-mental. Precisamos, de você, para juntos percorrermos novamente alguns estágios do umbral, como forma de melhor lhe explicar e lhe auxiliar na confecção dos escritos, que trataremos por algum tempo. Este tema necessita de esclarecimentos, é mais uma forma de chamarmos a atenção para a prática do bem e do amor, pois o mal leva sempre a caminhos difíceis e angustiantes, com sérias complicações e reparações, que podem se arrastar por várias reencarnações, chegando ao ápice na segunda morte. 

	Meu coração ficou descompassado, e minha mente ficou fervilhando com várias interrogações. Fiquei observando aquela figura a minha frente, sem saber o que fazer e dizer. Ele gentilmente me convida a adormecer, para melhor compreender o objetivo desta missão educativa e conhecer melhor meu novo amigo espiritual. O Senhor Constante, me aplica um passe, onde adormeci, e assim pode isolar minhas energias animais para que estas não atrapalhassem a conversação. 

	Adormecido me vi sair do corpo como uma ave solta no ar como nunca havia vivenciado antes em minhas experiências espirituais. Foi algo tão significativo, que fiquei emocionado e alegre, parecia flutuar sobre minha cama e depois sobre meu lar. Parei no espaço e fiquei olhando o céu lindo, a lua e as estrelas a brilharem no infinito, numa festa de encantos, tudo aquilo era um dadiva de Deus. Fui tocado no ombro por Constante. Ele me sorria, pensei que estava desencarnando novamente, o que me foi dito prontamente que não, pedindo-me Ele muita calma. Me acalmei e lhe perguntei, o que estava acontecendo, ele se apressou em me respondeu que teria eu uma missão ou trabalho de estudo nos umbrais, para depois escrever aos reencarnados mais impressões sobre o tema umbral e principalmente sobre a segunda morte, tema principal de nossos estudos. Olhei espantado e descrente num primeiro momento sobre sua afirmativa, pois achava, que com certeza teriam os mentores espirituais pessoas mais qualificadas para tão nobre serviço e que não tivesse minhas limitações morais e intelectuais. Ele mais uma vez, me fintou com seus olhos que exprimiam uma paz incondicional e comentou:

	 - Caro irmão, estamos na escola da vida para o eterno aprendizado e todos nós somos instrumentos para aprender e ensinar. Lembre-se que nosso Senhor Jesus Cristo escolheu entre os homens, simples pescadores para a difusão do seu evangelho de amor e paz. O convite está feito e você foi o escolhido pela espiritualidade para tecer mais este comentário sobre as zonas umbralinas e seus efeitos no corpo carnal e espiritual, e especificamente abordar o tema segunda morte. Quero lhe afirmar que o umbral terráqueo passa por um período de esvaziamento que vai durar mil anos terra, correspondente ao terceiro milênio, onde os espíritos que lá habitavam serão realocados energeticamente para planetas empuxo em processo de evolução primária, lembrem-se dos exilados de Capela, é um processo muito idêntico ao que lá ocorreu e ocorre na Terra hoje. Este planeta empuxo atrairá tais criaturas, por compatibilidade de vibrações, separando assim o trigo do joio como predisse o nosso amando mestre Jesus Cristo e seu fiel discípulo João no Apocalipse. 

	Um silêncio dominou a noite e fintei o infinito e suas belezas. Ele com um olhar singelo e grave continuou.

	- Se as pessoas soubessem o que sofrem tais criaturas jamais, jamais pensariam em fazer o mal, mas as nossas imprevidências nos levam a caminhos de muitas dores e sofrimentos que depois se arrastam por vidas sucessivas para o reajustamento depurativo. Mas jamais, estaremos desamparados do amor de Jesus Cristo e de Deus, em qualquer situação, por mais difícil que seja. 

	Olhei, aquele ser com espanto e admiração, por ter me confiado tão grande missão, que a meu ver eu não merecia.

	Ele me olhou, desvendando meus pensamentos e asseverou: 

	- Irmão quem se comprometeu em vidas passadas na dor, só poderá se recuperar pelas vias do amor. Trabalhando para o bem do próximo e principalmente o seu. Você, irmão, está sendo convidado, pois, conhece muito bem o umbral. Já foste escravo e senhor nestas paragens e ao sentir o amor de Jesus Cristo, se modificou e prometeu trabalhar pelo amor, estou aqui simplesmente lhe convidando a ir de encontro o que você acordou com Jesus Cristo e a espiritualidade maior. Não que você seja o grande indicado por seus talentos e sim principalmente por suas necessidades e compromissos morais. Chegou o seu momento, o que me diz, o convite é especialmente para você, mas se não aceitar é claro que outro será convidado? 

	
	Fiquei a olhar aquele ser profundamente, sentimentos dos mais variados invadiram minha alma e dos meus olhos as lágrimas inundavam o meu ser, que parecia rever todos os detalhes daquele compromisso. Fiquei estático. Ele me olhava profundamente e disse-me: Vou aclarar suas ideias para você ter maior abrangência do porquê estou aqui lhe convidando para essa empreitada. De seus olhos partiam luzes, que penetravam minha alma e cérebro, ativando meu chacra mental e meus pensamentos que estavam adormecidos começaram a surgir num fleche. Era um cinema particular de um passado a trafegar em minha tela mental. Comecei a comtemplar aquele passado, voltei a Palestina, com suas construções características e seu povo.   Pude observar um ser e acompanhei o mesmo pelas ruas, casas, estradas. Vi seus atos repletos de crueldades, erros e enganos a desfilarem em minha tela mental, numa velocidade alucinante, mas ao mesmo tempo muito clara e objetiva. Por fim vi o encontro daquele ser com o grande mestre da vida, Jesus Cristo. Este homem era habitante de Cafarnaum, seu nome Diagro. Que durante sua vida foi um exímio ladrão, larápio, malfeitor, estuprador e por último observei o mesmo acometido de lepra que ficou cego após ser apedrejado. Que tragédia humana se apresentava aos meus olhos. Uma angústia me dominou o coração e chorava copiosamente. Foi nesta vida, cheia de torpezas e tristezas, que Diagro sentiu pela primeira vez o amor de nosso Senhor Jesus Cristo. Fiquei muito angustiado e triste, as lágrimas banhavam minha fronte, num emaranhado de emoções, tive vontade de correr e me esconder. Constante observando meu desespero me pediu calma e disse da necessidade de visualizar o restante da história para que eu tivesse consciência da importância de meu compromisso para a tarefa que iria realizar. Os compromissos de nossa vida jamais nos deixam, eles são nosso patrimônio particular, quem planta o amor colhe amor e quem planta dor colhe dor, é uma lei natural e para todos, o caminho do reajuste sempre será amar e recomeçar. Me acalmei e continuei revendo a vida de Diagro. No vale dos imundos ele vivia dos restos e sobras que o mundo rejeitava ou mãos generosas traziam para os leprosos. O seu ódio no coração era tão significativo que as bondades não lhe atingiam e mesmo cego e leproso, ainda assim se tivesse oportunidade faria maldades a quem quer que cruzasse seu caminho era um revoltado com Deus e achava que a bondade era para os tolos. 

	Nesta época escutou rumores sobre a passagem do Messias na cidade. Diziam as pessoas que ele era o enviado de Deus, e operava vários milagres ao povo sofredor. Diagro duvidava e blasfemava aos berros sobre tal enviado e suas curas, parecia um alucinado dentro de seu mundo que ignorava as leis do amor. Mesmo assim em meu ser algo vibrava estranho quando ouvia falar seu Jesus Cristo. Algo lhe incomodava e magneticamente lhe arrastou ao encontro com Jesus Cristo. Estava muito quente em Cafarnaum, era verão, e ele ouvira falar que naquele dia Jesus Cristo estaria na cidade. Seu coração se agitou, pensou, se Jesus Cristo pudesse reconstituir sua vida. No seu ser um acumulado de dúvidas e esperanças. Que sempre são amigos inseparáveis daqueles que em que a fé é pequena. O sol apontava três horas da tarde e a turba de pessoas aos berros anunciava a chegada de Jesus Cristo e seus apóstolos. Diagro se esconde nos cantos do templo para não ser visto, expulso ou mesmo apedrejado, pois era eu um impuro e imundo segundo a crença da época. Escondido ouve a pregação de Jesus Cristo, sua voz doce, meiga, mas de uma energia significativa ecoava em seu ser como que anunciado o amanhecer e as esperanças de novos dias. Jesus Cristo curou várias pessoas, que ecoavam hosanas a Deus e afirmavam ser realmente ele o messias prometido, e Diagro se investi de coragem e se arrasta tateando o chão, chegando aos seus pés de Jesus Cristo. Se agarra aos pés do mestre do amor, muitos quiseram lhe arrancar bruscamente, outros corriam apavorados, outros lhe lançaram impropérios, mas Jesus Cristo, ergue gentilmente Diagro. O tempo parou, e o mundo de Diagro, naquele momento era ele e Jesus Cristo. Nunca em sua vida tinha experimentado tais sensações, perto de Jesus Cristo seu coração sentiu um inigualável amor, esperança e paz, sentimentos que ele jamais pensou existir. Ele ficou confuso, mas uma calma o dominou. Jesus Cristo olha nos olhos de Diagro e com profundo carinho, tocou-lhe no rosto e disse: - Levanta-te homem, o que queres? Diagro balbuciou: - Quero ver-te e sei que podes me curar! Jesus Cristo, sorri docemente e pergunta: - Por que queres ser curado? – Porque em meu coração sinto que eis o amor, a verdade e a vida! Sinto em meu ser que o senhor é o filho de Deus, o Messias enviado. Me mostra a verdadeira vida para que eu possa lhe servir. Jesus Cristo toca com seus dedos a testa de Diagro, ele estremece, como se uma energia lhe dominasse o corpo. E Jesus Cristo ainda pronunciou: - Teus pecados estão perdoados. – Vá e não tornes a pecar, para não caíres novamente no fogo. E um dia Diagro vou te procurar para me ajudar a levar a luz do evangelho aos nossos irmãos. Diagro ainda entregue as sensações que experimentava, ergueu-se e divisou os lindos olhos azuis de Jesus Cristo, seus cabelos cor de âmbar, seus dentes impecáveis e seu sublime rosto. Quis lhe beijar os pés de Jesus Cristo, mas este o deteve e partiu com seus amigos, deixando um belo e simples sorriso. Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, que conhecia o passado de Diagro, lhe olhou severamente e disse: - Meu irmão, não perca a possibilidade que Jesus lhe está dando, ande no caminho do bem! Diagro pleno em alegria pela sua cura, sai em disparada para troca suas vestes, para se lavar e olhar seu corpo curado com grande satisfação e por último relata a todos, sua cura proporcionada por Jesus Cristo. Dias depois soube que aquele homem havia sido preso em Jerusalém, pelos corruptos sacerdotes do sinédrio e levado a Pôncius Pilatos, onde foi condenado a morrer na infame cruz. Na memória de Diagro nunca mais esqueceu aqueles olhos azuis, que curaram o seu corpo material, mas seu espírito necessitava de novos ensinamentos para ter o amor como base de sua vida. Em segundos Diagro assume outra roupagem ou encarnação, agora este é um Espanhol, vivendo na época da santa inquisição. Lá é um integrante do grupo que ficou conhecido na história da inquisição como penitentes negros, grupo de padres militares, fanáticos religiosos, que levaram à fogueira várias pessoas inocentes, que eram acusadas de hereges. Quantas famílias Diagro, agora Padre Carlos de Avelar ajudou a destruir, pensando erroneamente que estava ao serviço de Jesus Cristo! E quando a morte lhe veio, foi arrastado para o umbral (o inferno particular das consciências culpadas) e lá tornou se ainda mais cruel para com aqueles que não professavam o cristianismo ou eram considerados uma ameaça para sua fé cega e fanática, que ignorava a maior lei pregado por Jesus Cristo, o amor a todos os filhos de Deus indistintamente. Fundou e dirigiu um grupo aos moldes dos penitentes negros, que eram especializados em procurar e subjugar pela obsessão seres encarnados e desencarnados. Achava ele e seu grupo fanático que destruindo os contrários ao cristianismo limpavam o mundo dos infiéis. Mas a lei de causa e efeito, que ajusta as coisas lhe trouxe para uma nova reencarnação expiatória, agora no Brasil em pleno século XVII na condição de escravo, com o nome de Antônio Carlos (nome de batismo cristão), com ele reencarnou grande número de seguidores dos fanáticos penitentes negros, cheios de orgulhos e ódios contra aqueles que aos seus olhos eram os contrários ao cristianismo. Muitos dos perseguidos pelos penitentes negros, voltaram a reencarnarem como senhores de engenhos, cheios de ódios contra aqueles que em vidas passados foram seus algozes. Após grandes lamentações e maus tratos nas fazendas de cana de açúcar, Antônio Carlos foi vendido a grande comerciante de fumo do interior baiano, onde trabalhou como carregador. Nesta reencarnação conheceu e apaixonou se pela bela moça branca, filha do Coronel Dantas. Ambos se entregam a um amor proibido. O envolvimento de Antônio Carlos e Cleonor gera uma gravidez, gerando um ódio incondicional do Coronel Dantas. Ao saber do fato, Coronel Dantas, mandou Antônio Carlos paro o suplício no tronco onde encontrou o desencarne, seus restos mortais ainda foram queimados no mesmo tronco onde padeceu. Cleonor foi levada ao convento das irmãs carmelitas na Bahia e lá passou o resto de sua vida enclausurada como freira. O filho deste amor proibido foi adotado por uma família em Portugal e ela jamais o viu. No mundo espiritual Antônio Carlos, nutre desespero e ódio, que lhe deixa cego por longos anos vagando entre remorsos e pensamentos. Mas um desses pensamentos após longos anos de tristezas, se faz forte, novamente fica frente a frente com aqueles olhos azuis lhe convidando para sua recuperação. Cleonor e seu filho Germanus, já desencarnado lhe resgatam das zonas umbralinas e encaminhado para a colônia de São Francisco de Assis, passando 200 anos estudando a mediunidade e outras literaturas voltadas para a ajuda e o engrandecimento do ser humano. As obras de Kardec já estavam sendo preparadas no plano espiritual, quando foi convidado a reencarnar no Brasil novamente na condição de padre, com o nome Orlando Carlos Gouveia Assumpção, na cidade da Bahia, onde desempenhou papel importante no ensino religioso, assistência e da alfabetização das crianças e adultos de famílias pobres. Lá teve condições de aprender a amar e respeitar, muitos daqueles que prejudicou em vidas passadas. Foi mentor do orfanato Francisco de Assis e teve grande assessoramento de nobre Professora que ensinava as primeiras letras aos pequeninos, sou nome Irmã Carmelita, seu antigo amor Cleonor, que mais uma vez estava ao seu lado para lhe ajudar na sua redenção junto ao senhor Deus e dar maior entendimento aos ensinos de Jesus Cristo, o amigo dos olhos azuis. O padre no silêncio de seu coração nutria um amor fulminante pela Irmã Carmelita, amor este que ele represava em seu coração, pois não poderia lhe amar em função dos votos eclesiásticos. Após trinta anos de trabalhos assistenciais desencarnou em função de um incêndio ocorrido no orfanato, resgatando assim débitos de vidas passadas, do período da santa inquisição, é a lei de causa e efeito entregando suas correspondências particulares fazendo com que cada espírito pague seu centil com sua consciência cósmica. 

	Observava toda aquela história e notava meu coração acelerado, em alguns momentos angustiado e outras vezes sentia vergonha. Mas continuei sereno, observando em minha mente o desenrolar da história. Vi a volta do ser a colônia Francisco de Assim, agora em condições melhores e com maior entendimento sobre a vida e a aplicação prática da maior lei que rege todos os seres de Deus, a lei do amor. Então lembrei de Diagro pedindo para seguir Jesus Cristo e ser um de seus colaboradores. Constante me olha sorri e diz: Tudo que vistes foram momentos de sua história de vida na roupagem de outras reencarnações. Agora venho até você lhe fazer o convite, novamente. Queres trabalhar na obra do Cristo?  Num misto de vergonha e alegria balancei a cabeça afirmativamente. 

	Depois desta regressão fiz silêncio. Ele gentilmente me olha, sorri e se senta ao meu lado, sabendo de meus pensamentos. Ele me olhou e argumenta que vai estar ao meu lado na ajuda e na formulação de respostas tão importantes para o conhecimento do assunto. Era ele, Constante, que me ajudaria a percorrer os caminhos referentes aos motivos que levam os seres e emergirem na segunda morte e as consequências espirituais, partiremos da proposta de vida dos seres analisados, suas relações com os caminhos trevosos e a degradação do períspirito, elemento de ligação entre o corpo espiritual e o carnal.  Perguntei a Constante como ele definiria a segunda morte. Defino a Segunda Morte como a perda energética gradativa, desagregação molecular e quântica das “células espirituais”, onde períspirito perde a sua forma, ele se deteriora em função do grande acúmulo de energias deletérias/trevosas que atuam promovendo desarmonias a partir do pensamento fixo sem condições de usar o livre arbítrio. Neste momento o ser perde a sua individualidade e passa por uma dormência mental ou hibernação profunda, esse estado promove uma regressão da forma perispiritual criando formações primárias e vinculando o ser aos reinos mineral ou vegetal. Este ser não perde suas aquisições de conhecimentos, mas estes ficam adormecidas até novo processo de evolução em orbes primários ou mundos primitivos. A reencarnação em novos mundos primários seria um processo de regeneração energética ou purificação, necessário a reorganização perispiritual do ser, para que ele adquira novamente a forma humana. Deus permite tal acontecimento, pois caso contrário, o ser poderia deixar de existir na forma humana, devido a fixação mental e a desorganização atômica e quântica de sua estrutura molecular perispiritual, pois o perispírito depende de certa harmonia espiritual e mental para poder unir-se a sua estrutura física carnal. Veja meu irmão que todo esse processo é fruto da maldade, que desestabiliza o ser e desestrutura seus corpos nos estágios materiais e canais.

	O que para muitos pode ser uma punição ou até mesmo erroneamente uma regressão do processo de evolução do ser nada mais é do que a bondade de Deus para fazer com que os seus filhos façam uma introspecção de suas vidas para busca novamente da harmonia através dos reinos primários até atingir novamente o reino animal instintivo e emotivo, é o dorme no mineral, acorda no vegetal, sonha no animal, é uma reorganização dos pensamentos e dos sentimentos. Veja, meu irmão, que a vida sempre nos leva a arcarmos com os nossos pensamentos e atos sobre a vida num todo. Temos que entender que somos coparticipantes na obra de Deus e tudo que fazemos tem consequências positivas ou negativas, as quais nos trazem créditos ou dívidas. E todas as nossas dívidas são cobradas pela lei de harmonia, sem nos harmonizarmos com esta lei não podemos evoluir ou sair do estágio onde estamos.

	Quando Kardec fez seus estudos e organizou as obras básicas da doutrina dos espíritos, deixou bem claro como é a organização espiritual, a relação entre mundo visível e invisível, a mediunidade foi revelada com características de ciência de Deus, para ajudar os seres humanos a entenderem suas responsabilidades, principalmente para sua felicidade. E sua felicidade passa pela felicidade do próximo e pelo respeito às leis de Deus. 

	Os espíritas não são um povo eleito, que gozam das prerrogativas de amor de Deus exclusivas, são seres devedores, que se comprometeram a trabalhar na vinha do senhor, para ajudarem seus irmãos e a si próprios a entenderem as leis de Deus, que regem o mundo espiritual e suas implicações no mundo físico. Sendo assim damos destaque sobre a importância dos trabalhos mediúnicos para a recuperação daqueles que insistem em perder sua forma perispiritual se arrojando impensadamente ou não, nos abismos da maldade e consequentemente podendo entrar num processo de segunda morte. 

	A importância dos trabalhos mediúnicos para o tratamento e recuperação dos espíritos em estado trevoso é de suma importância, para a recuperação, conscientização e tratamento das diversas anomalias geradas no períspirito e no corpo carnal. Para tanto os médiuns devem estar preparados moralmente e intelectualmente com o objetivo de ajudar pelo amor caridade a si mesmo e ao próximo. O médium verdadeiro deve esquecer de seus problemas particulares e doar-se caridosamente aqueles que estão em condições evolutivas bem piores do que as suas. Os espíritos que são portadores de anomalias espirituais significativas e deformidade morais, necessitam de muito amor e seus tratamentos exigem médiuns que estejam engajados moralmente e intelectualmente no apostolado do Cristo Jesus. Estes espíritos que serão tratados nas casas sérias espiritas ou espirituais estão presos em maldades ou erros lastimáveis, necessitando de contato anímico via médiuns para o choque o energético material e espiritual.  Este contato possibilita verem no íntimo de seu ser o deserto de sentimento que fizeram a seu próprio espírito. Quando esta análise começa a ser feita pelo espírito devedor, os mentores espirituais conseguem atuar com maior profusão no tratamento espiritual ou material do ser e os resultados tendem a ser melhores. Neste momento do tratamento a bondade e o amor de Deus lhes fala na alma, fazendo uma retrospectiva de sua vida nas zonas abismais e muitos desses anseiam por paz e recuperar o tempo perdido. Levamos as seções mediúnicas seres familiares e o encontro com estes tem fundamental valor para o tratamento e recuperação dos irmãos doentes. Este tratamento mediúnico demora meses e até mesmo anos, então irmão médium que está lendo estas páginas, saiba que estes irmãos em tratamento espiritual tem uma relação significativa com a tua forma de amar e se dedicar ao próximo, e você é dele um médico, amigo e irmão, que por vezes já passou por esta situação e dependeu do amor de outro ser para sua recuperação. 

	Lembramos que os umbrais são locais de depuração e expurgo dos nossos crimes contra nós mesmos e contra as leis de Deus. Quando passamos a reconhecer em Deus e no amor, a fonte única de acesso a uma vida melhor, estaremos aptos a galgarmos melhores condições espirituais. Para tanto a pedagogia da reencarnação é o único caminho de pagarmos os nossos débitos perante a nossa consciência cósmica e nos harmonizarmos. 

	É de suma importância lembrarmos e praticarmos os ensinamentos de Jesus Cristo, amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo.  Assim o único caminho para nossa redenção é a reencarnação. Então os espíritos culpados pedem novas oportunidades para o recomeço, sempre com o objetivo principal, aprender a amar. Ainda assim, muitos retornam ao mundo espiritual e novamente se atiram aos umbrais ou zonas abismais, angariando novos e pesados débitos contra a lei de harmonia e amor. Muitos espíritos recalcitrantes nos ódios vão caindo vertiginosamente e degradando seu períspirito significativamente chegando ao processo de segunda morte. Após esta colocação Constante fez breve silêncio e notei em seus olhos leve lágrima a correr em sua face. Seu olhar foi direcionado ao infinito e em silêncio notei que orava ao Pai da Vida. Sua oração encheu o espaço de luzes prateadas que se confundiram com estrelas que jamais havia eu visto. Um perfume adentrou o recinto e a uma paz se fez no silêncio da noite. No final me olhou profundamente e perguntou se eu aceitaria o convite. Com a voz embargada e lágrimas nos olhos afirmei que sim com a cabeça novamente. Ele se despediu carinhosamente e disse-me que voltaria na próxima noite para juntos percorremos os caminhos de Dante e fazermos nossas observações sobre as zonas umbralinas. Sorri em agradecimento e adormeci profundamente, aguardando a noite seguinte. 

	Na noite seguinte adormeci, após breve oração e senti novamente meu ser sair de meu corpo, divisei novamente aquela figura bela, com olhar tranquilo e sorriso afável. Estás pronto, me perguntou docemente. Sorri e balancei a cabeça afirmativamente. Mandou segurar em suas mãos e fomos levados instantaneamente a local, onde meus instintos me levaram a sentir medo e profunda tristeza. Ele me pediu calma e argumentou que tudo o que aconteceria seria gravado em minha mente, para posteriormente ser transcrito no papel. Disse para que eu confiasse nele, que estaria eu protegido de qualquer ameaça, tanto espiritual como física. Confiei e perguntei o que fazer. Ele disse-me que passaríamos por estágios no umbral, até chegarmos à constatação final de como ocorre na prática a segunda morte. 

	Passarei a descrever nossa entrada nas zonas umbralinas como forma pedagógica, para mostrar o que é a segunda morte e suas consequências para o espírito e para o períspirito. Vamos caminhar pelas estradas onde Dante esteve e descreveu o inferno de sua forma poética em seu magistral livro A Divina Comédia.

	Durante o percurso teremos a ajuda de vários espíritos conhecedores do assunto que vão assessorar no entendimento, na proteção e nas explicações sobre o processo de segunda morte, sem eles, estas páginas não poderiam ser escritas, pois nosso insignificante conhecimento é muito parco e não teríamos condições de tecer maiores comentários sobre o tema. Chamaremos a atenção sobre as leis de causa e efeito, leis estas que são justas e corretas, ligadas diretamente ao nosso livre arbítrio em seguir o bem ou não. O livre arbítrio e suas implicações são determinantes para que, já na terra, possamos construirmos o nosso céu ou nosso inferno. As várias moradas como disse Jesus Cristo, são produtos de nossos atos e de nossas configurações mentais, que são plasmadas ou criadas e por indução energética, que nos ligam em vida e pós vida a locais de grandes sofrimentos ou alegrias.  Sabedor dessas leis o divino mestre Jesus, sempre dizia a todos após suas curas e pregações, vá e não tornes a pecar, pois sabia Ele que o recalcitrante cairá sempre em condições de maior sofrimento. 

	Este processo depurativo pode durar séculos dependendo da vontade ou do livre arbítrio de cada ser. Até neste momento o respeito de Deus para com seus filhos é extremamente significativo, onde Ele respeita cada ser e nossas decisões particulares de sofremos ou não, pois sabe Ele que chegará o instante que nós nos convenceremos que o melhor caminho é o amor.

	
	
	O TRABALHO MEDIÚNICO, CONSIDERAÇÕES

	
	
	Antes de nos direcionarmos as zonas umbralinas, Constante fez importantes comentários sobre o papel dos estudos mediúnicos como terapia psicológica, medicinal e um ato de amor aos irmãos encarnados e desencarnados, que estão ligados aos elementos energéticos umbralinos. Temos a necessitamos e devemos enfatizar quantas vezes forem necessárias, a grande importância dos estudos mediúnicos voltados para o estudo, tratamento e ajuda aos irmãos vinculados as zonas umbralina. Neste interim os médiuns funcionam como psicólogos e médicos destes irmãos afortunados, que caíram nas trincheiras umbralinas nimbados de ódios, desesperos, rancores, desencantos e toda forma de sentimentos e pensamentos, que desarmonizam seu períspirito e promovem as mais tristes doenças materiais e espirituais.

	    As pessoas que se dedicam ao estudo mediúnico nas casas espiritas, no campo da desobsessão dos seres umbralinos, devem sempre ter uma postura de grande amor e respeitos a estes irmãos, que se configuram nas mais infelizes formas degradantes, sem esperanças, flagelados pela dor da consciência, em frangalhos sentimentais, uma grande parte dementados, outros tantos portadores de loucuras particulares promovidas pelo desalinho em torno do sexo, das drogas, são irmão suicidas nos mais variados graus. A visão de um campo umbralino é algo do mais lamentável e aterrador cenário, mesclando tristezas insuportáveis, desesperos, degradação moral ao extremo, lancinantes flagelos entre os membros deste vale de lágrimas, guerras entre grupos rivais, que usam dos mais variados meios para impor a piores tristezas que seus corações ignorantes no amor podem intentar. Estes além de agirem no mundo espiritual, tentam impor este inferno a toda a humanidade. Quem já teve esta visão ou pode ter o relato de tão lastimável situação sabe da importância da ajuda fraternal dos irmãos ligados aos desígnios de amor prática de nosso amado, o Mestre Jesus Cristo. 

	Tendo esta visão e sendo um espírita ou espiritualista de conhecimento e portador de amor, saberá a importância do estudo mediúnico para ajuda, doação e amor a estes irmãos e também a nós próprio. Estes irmãos necessitam de nossa ajuda, vinculada ao amparo dos irmãos espirituais e é claro do amor de Deus e de Jesus Cristo para novamente poderem galgarem melhores condições espirituais. Nunca esquecer que o estudo mediúnico tem que ter por base o evangelho de nosso Senhor Jesus
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